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Subscreve-se a 20U000 rs. por tum anno ;
10U000 rs. por 6 mezes ; 5U000 por 3 me-
zes , etn casa dos Srs. Viuva Campos Bel.
los, 6t Lameira, Rua do Ouvidor N. o 75.

• Imprime-se na TYPOGRAPIIIA NA-
CIONAL , e distribue-se, todos os dias ,
que não forem de guarda, pelas 8 horas
da manhil.	 t •

RIO DE JANEIRO, QUINTA FEIRA
	

DE MAIO DE: 	 .
,

‘ P.ARTE OFFI,CIAL.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.

, Sendo novamente expostos estes Autos , Re
corrente Manoel Francisco Rodrigues Pereira Gel-
vão que tinirão ficado sem decisão definitiva ,,
por ter .havido empate , deu • &Presidente o seu
voto ; desempatando com a 'concessão da Revis-
ta .; em conformidade do Art. 1.0 . do 'Decreto
de 20:.de ; Setembro de 1833. Portanto remet-
tão-se para . a Relação da ,Bahia que designão.
, Rio 27, de Setembro de 1833. — Como Presi-

dente Machado de Miranda. --Cirne Costa
Aguiar — Veiga — Medeiros — Critz ---Araáão
Petrà	 Queiroz •=s- Freitas, 	 Não
tavão presentes Fragozo	 1Inbuco -- Doutor Fi-
gueredo,	 ••	 , •	 ;•, • .	 u	 -

Sendo' novamente apresentados f neste Suprem
'Éribunal de' Justiça , em virtude s da Resolução
dii .. A'sSeiribléa Geral Legislativa' de 22 de Agros=
to', e 'Decreto - de 20 de' Setembro do corrente ,.
os presentes Autos julgão concedida a :Revis-
ta ao Recorrente o Tenente Coronel 'João Go-
mes Ferreira Vellozo porque 'tendo havido em-
pate de votação , péevalece a parte faoravel
ao réo , como deterrnina o artigo 1. 0 da referi-
da Resolução , e artigo 2.0 do sobredito Decre-
to. Designão a Relação desta Proiincia para
revisão', e julgamento.

Rio de Janeiro 27 de Setembro de 1833. —
Como Presidente Machado de Miranda: -- Cir.
ne. Costa Aguiar. — Veiga. Medeiros —
Cruz. — Aragão. — Petra — Queiroz — Freitas.
Não' estavão presentes Fragozo	 Nabuco =-
Doutor Figueredo.

— Sendo apresentados neste Supremo Tribo-
dal de'Justisa , em virtude da Resolução de
22 de Agosto, e Decreto de 20 de Setembro
do corrente anno , os presentes Autos em que
he 'Recorrente o preto • Felicio,- 'escravo de D.
Anna Maria José de Mello, em cumprimento
do mesmo Decreto que determina; que se siga
a parte mais favorayel ao Réo , por tanto cens
cedem *a Revista, e se remettão os Autos para
a Relação desta Provincia.

Rio em 27 de Setembro de 1833. — Como
Presidente ,' Machado de Miranda. — Cirne. —
Costa Aguiar. — Veiga. — Medeiros Cruz. —
Aragão. — Petra, — Queiroz, — Não estavão pre-
sentes — Fragozo. — Duque-Estrada — Miran
da. — Curado. — Albuquerque. — Doutor .Fis
gueredo.

— Sendo novamente presentes em Mesa estes
Autos, para ter effeito o Decreto de 20 do cor-
rente mez , e anno ; come , por elles se mostra,
que a Revista 'fora interposta pelo Réo , e que
houvera empate sobre' conceder-se, ou negar.
se ,' declárão a Revista concedida na fórma . dos
Artigos 2.0 , e 4.0 do referido Decreto, e desi-
gaio para o seu respectivo julgamento a Rela•
ção da Bahia, para a -qual se remettão na fór-
ma da Lei. •

Rio' 27 'cie Setembro de 1833. — Como Pre-
sidente, Machado de Miranda. — Cirne.. Cos-
ta Aguiar. Veiga.— Medeiros. — Cruz. — Ara-
gão.. Perra. — Queiroz. — Não estavão pre-
sentes — . Visconde de Congonhas do Campo. —
Albuquerque. — Fragozo. — Duque-Estrada.

• --- Sendo apresentados estes Auto de Revia-
.5,v5

'em. virtude. da Resólução dç 22 de Agos
to e Decreto de 20 de Setenibro do corrente
anno em que he Recorrente D. Januaria Be-
nekides de , Castro, 'por cabeça de, sua escrava
Jezuina que hav ião ficado empatados conce-
dem a' Revista pedida ,. por ser a parte mais
.favoravel' ao recorrente, em ;conformidade' da re-
ferida Resolução e 'Decreto , 'Artigos 2, 0 , e 4.°;
por' tanto mandão, sejão' os Autos. remettidos á
Relação (lesta Provincia para seu, julgamento.
, Rio de Janeiro- 27 de Setembro de 1833. —

Como Presidente, Machado-de Miranda. — Cir.
ne, — Costa' Aguiar.	 Veiga.	 Medeiros.

Araoão • Petia. Queiroz, — Não es-
tavão presentes — Fragozo; . — Visconde de Con
ganhas 'do Campo. — Duque-Estrada. — Cura-
do..— Miranda. — Albuquerque..— -Doutor' Fi-
gueredo:

Vistos , expostos, e 1'2Iatatlos os Autos
de Revista Crime; ,~Recorrente Alexandre ,Ma-
ciel, ev Recorrida : Maria , do .Espirito.i.s,Rantor
.concedern;,a Revista' péla' injustiça •do julgamen.
to recorrido , em quanto tomou-se • por funda.,

.nuento, para annellar-se o Processo a falta 'de
corpo de delicio ; por 'quanto no presente pra..
cesso 'cleinjuria 'yerbrit, não ..se faz preciso hum
corpo de delicti) diverso, e separado de auto a'
que se procedeo , e . sobre que juiárão as teste-
munhas. Remettão- se os -Autos para a Relação
desta Cidade.

Rio 30 de Agosto de 1833. — Como Presi;
dente, Machado de Miranda. --- Cite.	 Costa
Aguiar.	 Veiga, vencido. -- Cruz. — Aragão
vencido. — Nabuco ,:porque o Processo se não
regulou pelas Cartas . de Lei de 6 de Junho,
e 26 de Outubro, de 1 sp 1. 	 Petra. — Queiroz.
— Doutor Figueredo.

PROMOTORIA PUBLICA.

— Haverido o Governo de S. M. o Impera-
dor , determinado por Decreto de 20 de Março,
para dissolver os embaraços , e difficulclades
que tem havido nos trabalhos da Assembléa Ge-
ral do Banco, que elle se compozesse tão sós,
mente de quarenta dos seus maiores capitalistas
e. isto para execução do Art. 9 dos Estatutos
do mesmo Brinco , approvados pelo Alvará de
12 de Outubro de .1808 ., tudo em conformida-
de. do Art. 102 fs. 12 da Constituição do Im-
pero; li com espanto, e surpreza no Jornal
do Commercio de Quinta feira 10 do corrente,
em a sexta colurnna a seguinte correspondencia.

" Rogo-lbe o obzequio 'de publicar no seu
Jornal a copia -junta do .0fficio remettido á
Commissão liquidadora do Banco do Brasil. Rio
9 de Abril de 1834. — Manoel José Fernandes
Guimarães. ,;

"A Corionissão Especial nomeada em Assem•
bléa Geral do Banco em‘15 de Março de 1834,
para examinar os trabalhos da Commissão Li-
quidadora, tendo lido o Decreto publicado no
Jornal do Commercio de 9 de Abril, violen-
tando a maioria dos Accionistas , claquelle Esta-
belecimento a não . terem - parte nas deliberações
delle , é mandando mrinopolisar suas decisõeS por
quarenta só de seus maiores Accionistas ;' jul-
gou participar , e de facto . participa á Comais-
são liquidadora do Banco ,- a fim de que ,. (sob
sua responsabilidade) . convocando a Assembléa
Geral do Banco, lhe patenteie , que . a Commis-
são, suspende seria trabalhos , e delles . desistirá
se q mesma Assembléa Geral não resistir legal-
melte á quebra - de seus direitos, e proprieda-

„ . .
des, que o mencionado Decreto acaba '  fazer-
lhes:: pois jue, no entender da' Conimisr;ão ,
tanta ingerencia tem , o Geverno legislando' para
aqutlle Estabelecimento , 'para' cada Inuma'
de suas particulares "propriedades, e, se aquelle
se não respeita , -imminente risco poderão,coirer-
estas. Rio deJaneiro . 9.1 de Abril ,da 1834: :—
João de.Santia,,,,00 :Barros — 'José ,4nt?nic•-.1‘1,ar.,
ques Braga -- Manoel jose Ferritiaides Guinia-
rães. „	 •	 - .	 •-•	 •	 • '‘	 •-•

O procedimento exarado no' Officio • tranicri-'
pie he , : de qualquer sorte considerado, manifes-
tamente opposto •ás Leis 5 ' e por isso o afran da
parte das -Autoridades em reclamar a punição:
devida á tal excesso ,deve -ser' igual , ou: ainda
maior do que riquelle, com que seus perpetra.'
dores intencionadamente contra as Leia conspig'
tão He livre ao Cidadão censurar os actos do'
Governo, e da publica Administração, era termos.
vigorosos, mas decentes e comedidos : exce-
der similhante faculdade, appellidar criminosas
as , dis-nosiOes . legaea-emanadas..da, A uthoridade;
Suprema, chamando obre'e1las, o deprèso e,

desobediencia ; he'seguiamente hum...crime ,
e hurn crime, cuja punição dl mim, competè exigir:'

O convite da Commissão Especial he' o corpo'
de delicto do crime , ..que li.v., S, • denuncio

se ,provoca directa , ,e,deliberadamente á u.e.,
sistencia á hum Decreto da Regencia.: tal facto
he classificado criminoso pelo: Art. 119 do CO..
digo Criminal e aggravado pelas circunstancias
dos §§. 7 e 17 do Art. 16 do mesmo Codigo ,
sendo-me dificultoso avaliar os damnos , que,
podem resultar á -tranquilidade publica • de tão
formal desobediencia , e provocação á resistencia
ás Leis.

Requeiro a V. S. faça proceder quanto an..
tes á citação do, primeiro responsavel em face .
do Art. 9 do Codigo Criminal ; o Impressor,
Seignot Plancher , para que exhiba em Juizo,
em dia determinado , a responsabilidade' reves-
tida dos caracteres', exigidos no mencionado ar-,
tigo , sob pena de contra elle se proceder á for-,
inação de culpa, 'sendo, eu avisado para igual-
mente comparecer, e requerer o que for de Di-
reipt%

os Gil-arde a V. S. Rio 17 de Abril de
1834' Sr. José Ignacio Coimbra , Juiz
de Paz do 1. 0 District() do Sacramento.—João
Antonio de Miranda, Promotor-Publico.

ARTIGOS NAÕ OFFICIAES.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.

Sessão de 30 de Abril de 1834.

Aberta a Sessão , lida, e approvada a su-
bsequente Acta , o Sr. 1.0 Secretario leo hum
Officio do Sr, Ministro do' lmperio , no 'qual'
declarava o dia , e hora que teria lugar. a Missa
do Espirito Santo; outro em que- a Regencia,
declarava o dia 30 no meio dia, para receber
a Deputação da Camara. O Sr. Presidente in-
terrompe° a Sessão, a qual continuou nomeio
dia. O Sr. Rezende declarou á Camara que
a • Regencia . tinha destinado o dia 3 de Maio .
ao meio dia, no Paço do Senado, para aber-
tura da Sessão. O Sr. Presidente consultando
a Camara a maneira com que clevião hir a Mis.
sa , isto he , se selia corno no anno de 26, ou
se como no de 30, a Camara declarou que fosse
da maneira de 30. Approvou se hum Parecer %

•
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de Commissão que declaraia legal os Diplomas
de- alguns Srs.. Deputados. A Camara declarou
querer Diarios , isto por liuma votação. Tam.
bem .nomeou buiria Commissão ad boc para
apresentar qual a maneira, mais util ,...que deve
a Camara adoptar para ter Diarios com pe-
queno intervalo entre o dia da questão e da
publicação.

Levantou -se a Segsãci á-.11nma—hortv.--.
'	 I	 k

• .44 • • • .444, 4 44, 4-	 • •

ja falta não seja todavia gravosa; á com- •
munidade :.. esta he a funeção especial •
do Banco , cujos bons effeitos se po-
dem -avaliar . pela . carta . de M. Rush
.quando foi Secretario, do TheSQUI*0 , de
.13 de Dezentbt•o .de , 1828 , em que *diz.
' " Desta. sorte consideravels'pagamen-
" tos, da divida i nadonal . se fazem 01  a-

e,	 ‘.'„,,dUalittente . .z. einlugar ; dè ise; _derramar .
•" sobre o mercado. huma grande mas-

" sa de dinheiro , que poderia produ-..
effeitos-nocivos:-O'Banco-neste

" assim como/ em outros respeitos, tem
" ajátlado-ctan' 'tanta "prudencia', ao
" paga tnento-daquella-divida-,..•-que O

" grede.., „	 .
-. O mesmo Presidente na sua Mensa-

.

g,ein ao _Congresso em • Dezembro de
1829 diz.	 • ,	 .

" Receou-se que a deslocação de hu-
"- ma somma tão avultada ,• do . Banco
" onde -estava - depositada , • e em - buiria
'-mcrasião :eritica rmo • mercado', • podes-
" se occasionar darnno aos interesses

.4	 .4.,	 • •	 , 	 , 	 •••

" . que dependessem de transacçães com
.-,7 .„ ,.:	 . , ,.. ; ,..„ , ., ., (.;, _,.., „ ; ,„,:i ',	 ,. '' o I_Vaneo*-, rtin'as-4 (..Ste. Mal foi inteira.' .;.gar", -"büràá Pai.te.',4.diVid .á,N;acional pos;	; a ,,  , 	 i; At 	 , ; 4	 ,,	 ';J , •, . t . "-mente* obviado- por bania preeauçãosnida a pelo Banco :' de :sorte que,: em . • •0'-'cjuatiro' i 'aeinia" prova r 'efli e. O ' necreS'-. " °oportuna ,do The,souro ajudado per.	 -lagari de ,augmenta os . . seus empresti, Cirifd) fol'gé[ithial . ,"' ie -que'oeCorl. eu: ü. tiy\t:, .‘.‘ Ias judiciosas medidas dos funceiona-tnos de• butim maneira que prejudicasse O. .didâ:,.(itit?, .âs..::Fire.'i",;:àr?'"e'..i.:;(1/3 .P'a.i`Z;; 14...igiiiit " , rio.S . Étio'Banco . dos, Estudos Unides.„pagamento .' da ., ,divida ' Nacional;;; •, pelo o. auxilio, da •,.,v.ttliosa.,- facultlade,...,,que,; o 'f f Tornou :;se' ! ' butua '.. Medida regulameti:."

- .
dontrario :, foi essa divida . pana'ad.pro-.- en, L.	 Ban'ekt`:, tem: ' de, dar() tnaior:dilatação ao tai• do'Bttned', -na proxiMidade', de gran-prio Banco, e Ser	 ,vio para augtnentar, commercio--,,,e, ,s.(3•..se • •que, , di ldi-duirt 'u , '0 -ái des :PagarnentOs :Principiar ', .mui anti-o	 's eMprestimos, ,.;,-,-,,-;. •, ,,:,,.--,:, ,-.--,.., c ..	 colpres, tio,yo à. ,,, d ás leotiças ,, etp :•• q ue .ess e CFP,adatnente , ti.totritir..as Suits.itnedidas.;;. Acereseeí• quer, essa- mesma, divida ; foi: einl-'nli-o 1,nile"era',ticeeSSario:'" '''' '.' 	 .adenaneira,'que',,se , recolhão '.gradual-,paga, •.•eln!éonsequeneia-3.•de:"•-soliéit:a 	 ycãO! - --,, ,, 0 • , ---.. -	 •-•' .. •utra accustiçao Convéin,!;refntrjar—. de* mente, os •: fundos", : - d' que ',: estes .sejãodo Seérêtarto: do, Thesouro ,. antes; que! -:

novo , . Iara que não : .sejãu. o-s.,..inettnios, distiiibuidos--; em . {lama' Siiperfiee' a Maistio'',13ance' ' cumPr	 '	 illudido
iSse''- recebei-a '' visto'

(„ ei.	 , que N, e r s ti , sobre, ,:tr de rra á-ia irá' , POS-si vet.'., ., ...	 ..1, 	 -	 ., .	
Setembro

.',.,.	 -.., 	 •',	 ;',	 . • ".	 .	 --	 .	 -s	 ,I	 ..',In.,	 a ...!	 -	 -	 'que., no,:dia', 29 ;de s	 de , 'Sal ', 	 'primeira prorogaçãOt:. do pagarnento dos —1"'.'a"nn9' .' dá 16:3:2('''-te--•'Paiz. estava-, , .„o , Seeretario. ,:do Thesouro.,.eSereVen ao,

	

	 • ....	 . .	 . .
juros em Outpbro : tliz o Presidente': -` ' mui -,• individado , á... Europa, • 1 peias ; gran-,Presidente do . 'Banco', o. seguinte .:;...- .., ,

. ``,. Conbecendo., O Bance no fim daquel- •(es importaçães do anno de 1831 , ,. e-• " 4/e-acceita-.. a proposiç. ão !. que'. .fazeis	 . .• • .. . • .I.,.. ,le ;tritnestre ;I, *qt.i.e,não•poderia) reentb.o1 7'.. era muito de desejar que se desse tem.-_‘,‘., por'Parte • . dci Batice . des'Estados Uni..•
sar......os . doo-Otos f.‘e. que não deyia,''' diÂ';'Para 'trine ', lhe )-scjiio'„itin,mediata;-. po	 que .com vag-ar ., oà, Indly uo
‘. i i esperar) ! tutijs hidolgencial> da: parte.;

..	 „,,	 ' Parn.:	 '-t ,	 is
"f pOd'essern: pagai s ' . .reátá divida; pelos 'seus` , .' mente reembolsados, ao par, !n,se.-	

deSpaeou secr

	

,	 gamji:o5, ., arinuaes ,, „e . Prevenir, o.augmen-;" do' . GoVeran,..	 h-	 etaindn-•' '!.guintes eapitaes i, Por .-. elle •, possuídos ; „, 	 •. ,-, , ,'te' huM 'agente', liára`Ingliiferra';encár to:, da demanda, das mercadorias, estran- ;"' át `-- sabei- :,, .;.--,	 , :---,	 -., ..',	 •... .	 .-	 '	 i“'r'égítc-puyde.,-;.ii,"à0(...ii,:.coi.„,:kis'ipiussur, o'e ras!.emr'1832. -'-. ;•, :, ,, •-•,..! • ' 41%	 ; .4r)4€ Pezose i 91.188,02 de .ill rr,' de 26 de Maio de 1824

	

.3.260,475,99!!„' 24..)i,•	 66 .dores t'da.di'vida N'ac. i-o.nitli"n,gropia ,-, ' Orit . inivia ' Mais' de ;25 -.V tnilhOes' de-

	

:....1.._:. ..-L-,...- 	 •.,_.:7- , -, ti ,. 1"`; •	 " . offerecen (id 'or t . ines'incr„ oti triaigrjuro P riüi liai e, ;juro•c' desta -divida a Pagar-

	

,, d o fl uo , p iEga o Go	
-;

- '-) ,- 3.551.661,91 r	 ,i a,	su,• ,..• :_. ..„- E(. no .ánno de

	

. 
	'...	 .,, ;	 .v érn o, , ,. í !,,,	 ,	 ,	 , 1,832 ,;, Contant o . . c e .31•..	 "

-. -
. tas 	 as suas , cobranças • ¡Pot ; ,10,1w (1();,-P-oz. çkpl;i: .()f 	 I	 de .183f até o -1.°. de 'Ia...,

. `"' Esta' RePartieáó . devidainente apre-, "' anneu,"d'en- tro- clio'qu'id'o- haiido '. .es-: iwiro . de 1833 ; e destes : niais• - dei 15 i
", eia i,ti; disposição,: que a; Junta de , Di- " , perava reter' ii._ sua disposicão,5.000.000

•.	 ,	 .	 r 	 n 	 • .

milhões 'clesiião• sei Pagos eru•0 -mezes

	

.	 -al

‘,‘. sectores do Banco , manifesta . , . de .co- ‘'f, de - i;éz os di, d ; li b e ' nu ., publi eu., _ gU e ,A, ,, , s'enl.le--:. „nt,re .,,S .•, .11 °, 9,, ' milhães 'a,.'estran-'
" operar com. ella Para: o fim que; tan- ", GuVerao kqmriát•de , •Parte 'parai o' ptt-,, ge.b.,-;s.' :.._ .,,•-f; ,..( •. 	 -i
" Ao ';. deseja ,- - de , extinguir -a divida Na. "- gittn.êtít-o l-daque1la'-''di Vida!» ' ha ' ''';	 •	 .---:9'4,,Pa,n-c()- ekt'..',Y:'', ' ben' - Pi'e l',a•ra dq Pa"---" cional, cotiGn a - brevidade . qtte -pet`ntiit:-	 „ O otr. -	 •	 _,,00to d_o Bc000,, ,,éolicidi ót.truA s-..; , ra pagar o priineiro div 	 nd.ideo •..da.,,di'm

•". tirem ' oS , Meies 'do * Theou,ro. „*,•:•'; ( " accães , ' ique em parte eriio. em	 tu 	 .Raeiotral , no 1.°‘ de Outubro de 1832.
1..
 

Temos ' P9jS: '•:i)r-GV:adO.L•:.1'.(;,, que O _ver	 aer- " lt o dire-ià'ít` 'do' diPlon'iá.'do Bit íleo ; I ; Os Bancos tiliaes, de -'Philádelphia',,.	 f	 .	
\

Cladeiro/ • accresciMo• dos', empre cros, .foi ", eqtranda",alguns, accidentes •I relativosiN'e NV-YO rkv: e. r.ios. t.,11..,i,dt,..viçi,o , ' .ao' banco
menos 10 milliiies, do . . que se . affirtnou ",.-ai.esta negociaçãolseeretarpor: ac a S lY I (-1( : ' fl S t .t.. i) . ' -j, 01'9S; a sommit ,cle..pe"--

r.:-	
-, -

se . ,2.°, qUe'lelige ' de • o Banco eoritt'a- ‘,‘ --yierão;Ão 'conliceimentoz . tropnblico; e'! z ° •	 ' , , , -,	 • • ...,-• •' • • .'e;.2.80-000.;
liar .. e 'pagainerito'd& divida 'Nacional , ":(l'o fr.'(ilii'Vernd,''. en- ão,"e- tii-ie'' antes ,• set. - r ' (--)s ''''! 1 " re"em • es-Peries ' me. , .	 ; . ' I - - .. elle , a,pagou• a siL proprio . , j antes, de. N.: 1,1 •• "' n e	 1o'o u aquella parte - pie, ei,-.----p.ainG talicas , • n	 fiitquelles ' Bancos, -':
cicia., para. assim eondescentierj .cony. ol ". Yel ,tnefi te 'em . Violac. U.,. a ,,apíci i t. á.: l fikeS : ffl'o'ntievria: tli.......' . . .. . ; . 3.200.000.'
Governo. , ' , •••,,--•; '. , ., -. .; ‘:t :.:1 . ; .,;,' :.,t.'r , ., ",-, pluma. ,,'	 -... ,. ,',,.. . i, ,-;	 :.!	 .. '	 :: 1 . ' t °	 0'11(16s na Eãr. opa. ; • • ' .2..982.°(10'A'eerca,: desse' , mesmo acereseimo, de ., - 'Se, Itiialgütprponto l''ernh (pi lo. o'B •mle,n. , 
emprego os 'pontos- de.. eomparaçãO são seja _de Maior beneficio, -he'ittstatenente'• I	 , 	 •	 •

. inteiramente ,falsos.;; ,., ' , ... -....., ,	 -, no'clitt,á'
id do Nacional, 'e	

:Pagainénto-Va''•:d i v i da.'" -, E-,. fitais' buto credito. tiber-

	

da nata	
.•,	 ,,	 .-	 ,	 ,	 ,	 "•	 -	 -,-,.	 : ,	 -	 • •	 --, •,..,	 -, 	 4	 '' '	 ••'	 "	 .°He ..	 r eza dó cOmmerc	 e .se

t
 :nesta agencia."' li:a.-caSoS to'; na, ' Europa -para ,sadar.,-.

paiz . , ' que Os'etnprestimos eml‘laió Se : que PPir40:maiS ! tileis. s do .,que . antros,
jlio mais' avultados.' do que em Janeiro, são, os ' que ftiztrn , o' objeeto!..desta,.ac-; -- Aletn de' nada' menos do que 20 -mi-
P01 que as colheitas do Sul cOtu . todas cuSaerio:t' ' ! ,---,:-. r: .-: : 1 ,.:. .: . ' 1h5es. de pezos em . dividz.ts -activas , de
as transaccãeS ',' ',"que' delfks'resUltão , - Toda' WarreCadaçãO daá"rétida g: inhli 7' que ft se .; poditv ., lançar :mão ; ,•! ao n mesmo.	 ..
angment, ão .as operaçães do • Banco .na casbase.ttse , no systema, de . q'ne, ' os fim tern`pa' que ' a' . tõtãlida'de . -dti 1 divida' na=
prnnaverai:,:ntto; se i conseguira,- resulta . doi ...nunca se' deveM - 'acCUtitular nó the . ; ditinal" pagáVel - i;d "1: . 'dd".0iiNbrá 'è-t•
do, algum. : exacto, ;, . equiparando- se	 os stittro,. por muito tempo; ei s 111/1 iettipres,, de.,t-,,p,gos ",t'-'4 - 63)4-.9	 ,0 . ,.,, ,,,, •.	 ; iwz3...,mezes . de , Maio • é -Janeirto, ;-, será o , Ines. tarenusei : á +cornai unidade:: parat.Jsercay ; ....Nestas eirenstane ias, se rØ t Banco ,;• ti-nio,'que; pertender•Se -equiparar' OS ; ther-, rec011kido;: -'á , Medida) qt.te-""'delIès ,, seli nfoi4-- 'vese considdrado unicamente -asa seus
MotnetrOs • das duas 'differenteá .'eStacãeS cdéCCendde Para'Yo servicW'pliblieb ••' 'ior .= intlet-"esseS', ter=sehia , deixado 'ficar ! pas-.	 .	 .
nestes . tnezes., As coniparáçõ'es 'devem tanto t'odasl ':.110''eïeS i qiie". , O ,Governo. ' siV0'," ,pois' 'que . 'estava .. perfeitamente'- ser . feitas, entre : janeiro. a . ..Janeiro ,, ou tiver ; defázer. grandes' paga:per-nos tor..._ trztnquillo , • mas. teve de .',;constilear di=
entre ` Maio.: a Maio ; e, então ...se • reco- na-Se necessario , i recalher ,. soturnas ; con. versos., e, maiores .tnteresses.

,	 .
nhecerá!.. que : o" accresciiho •• de; • .Maio a, sideráveis :ft este. proceS:so .. requer algu- • • Vio- o Banco pela,>_eorrespondencia dorMaio';'etti 'annos : sübsequentéS foi 'coai- maL prudencia : , '' d	 r.evendo:se i faze . reco= Theso•uro, J em'erulho, . que' seriapr'ovavelf-•,párattvathente . peqüeno. : 	 . ,	 lber do's ; pontos' distantes ,. 'fios- Estados' que- os fundos tio,., Governo 'não .' bastas"-

O •estado dos e inprestimos nestas épo-, Unidos; , , unicamente aqtiella qtiantia que Sem 'para '' o pagamento annunciado •da

	

seguidas	 'cas , seas foi., o. seguinte ; •Is	 , : • equivaler •,á exi fi.encla, immedlata e eu-, divida . nai,,	 conal , • e. ainda mestno ,...: que,	
.

Erc."1

tr)	 r;..1

1:"."o?	 CZ5.	 -	 •	 •uf..?	 cz. „,	 .

SEGUNDA PARTE. 
	 Publico apenas conhece que elle pro--

, ei
cYZ

1-n 	 ; nt•n 	 I	 .t
"s'ts	 ,n1	 GO 	 CD	 c=

IN,	 C.D	 C)	 S,,0

•""'",	 or5
1-lavariasvarias circunstancias, que tornão.	—	 ©	 N	 •••••n

aquella asserção do Presidente muito
impropria : elle recrimina o Banco por
este- augmento , apezar de " Saberem	 ci. c;	 c-5
" os seus Directores que a intenção do	 oo oo	 on CA

•••••,

‘.,‘ Governo era fazer uso do deposito o44 publico accumulado	 Ragamento ,	 •n••	 •

ei
" divida Nacional.	 ‘'`	

• -	 •
Ora , o facto he que :este deposito' ser-

, cVio`;' como 'deabamos'_ de ver,. para' pa- 1

Do •utional Guzette, dê Philudelphia
de 10 de De,embro o -de 1833 ••'• con-

• -	 timbado i 'doi .7V.0 , 94. r. •

41.n

8.462.000,
,

2.500.000'



c o R RSIPO o Fertvi A	 3Si7;
a quellesfunddsechégassenis, este paga-e a- peesente.Legislaturà! se s endereça() to- le se! acha ,Tertnte at Conhecer ;mento ;eSgotaria s oserecursos-! 'todos': do das . , ás . vistass,. todos tis desejos tbdas de laes -feitos ; • para cuja decisão - po- •Governo ., e . serià . neeessario que s cePo— as reclamações;. he:ella quem tem de dem- ahi esperar todo o tempo preeisó,..
voa pagasses de- tioVo- o importe total espargir ais inbumeraveissbens , porque lima Vei que. .não falte ao Jury nos
dos -fundos publicris distribuido: entre tanto • anhela .hurna'Nação: heroica que mais Termos (citado Decreto); . não pase. elle ;além • do que conhece° . mais o Bati., tent-á sita prosperidade e ,grandeza ia- decern • por ventura os habitantes dos •
co- que, os Meios' que. o Grãerno tinha centestavéis direitos, Feliees-- os Legis- eutros sMunicipios 'onde se-net-ião -pa-parasfazer face! aos.setis 'empeohos des ladorea .,„se, por'utiica.respdSta et:is des. ralisados • os , processes á., sua espera ?pendiãosinteiramentes ! ddsnonteal Paga-. contentes • per systenate, interesse , ou Bom será - . ainda, que aquelle Munieipio,• mento das rendas publicas ' -nas Cicia, malvadeza,. poderem offerecer como ga- que retem o Magistrado para • o expe-• des Commerciaes desde Julho 	 Jerieis rente o gerall contentamento , e alegria ! diente de suas devassas , -as veja, intei-.rode  , que erão estimadasSeffi:12 ,milhOes	 Nossas • eircutistaecias não -podem _real- ratnente desembaraçadas, -e cru estado:pezo-s; sspairétri. 'este• recerso" . achava- mentes melhorar , serit que . se .expusr- de' 'subir .. áltelaçãO no momento ,. se ameaçado- •do 'maior ' perigo com a guem as. nossas Lei.s .. .das sexorbitantes que elle se ! retirar para os mais- Ter--
aparição da -cliolera-Merbtis ',-sene já- imperfeWóeS . que •as jOeirãos aeoinpa- mos, e não . 'tenha o dissabor . de as,havia principiado', 'as -suas devastaçõeS nhando • a tal reforma .huma •não inekos Ver- SuStadas ,.. e sem- tiedamento , até
em .Ntive:York , e Philadelphia , Com to- importante . ' modificaeão tie modo com' que volva o armo, .e • chegue o dia-,das , as. indicaç5eS! .de dominar toda: . a qtie, se: exercem as attribuiç5es judicia- . em que se!tenha cle' novamente apre-Nação ;'-e' se •tiveise continuado s assim rias. ...Não . •eonvein , _nem. utilisa fallar sentar , para lhes dar continuação. Talcomo . começou:, e, que todas, as' proba- 'no qUe diz respeito ó Legislação Civil : pratica he vexatoria , prejudica • os di-bilidades sem . julho . justificavãe ,	,opi- 1Ji não póde	 natio . ver , ser altera- reitos dos' litigantes , • tornando-sesinft-niãos de que assite. acontecerias . não po- ; I da coni proveitó social : deve , 	 ser nitas vezes inferior á jurisdieção exer-de • haver tv menor •duvido. de, 'que ,todo tocada,. ser inteiramente sitbstiteida ; eida pelos- Juizes Ordinarios.
o credito coe-mesclai Seria prostrados, pois he inconeebivel , que.' por Muito. - A redueção • de todos • os aggravoso-ter:á-Ida multe compromettido- a • ar-. tempo .carregue. saibre a Sociedade hu- enleo .aggravo-no auto . . do -processoreeadação das rendas publicas s; pois lua Legislação moristraosa ,.. complicas' tem a pratica .mostrado , que he .pe-
qne só em: New-York e Philadelphia , dissirna ,• cheia de terriveis, privilegies , rigosa,' e'sem resultado benefitio. Humit
as reelarnaçOes por conta dos- feudos de absurdos ,s `e incoherencias oppeátas sentença interlocutoria sem força de de.estrangeiros- de .	por 77; era. de cerca 'ao- bom . senso ,. ao . espirito . do Seenlo , finitiva 	 huin• lançamento injusto-, 'bus5 iniIhíes	 . • • • '	 • .	 e ao regimen da Liberdade. Tem ha- ma • outra • qualquer , decisão! inconside-

0 Banco por tanto fez lema. transac- -vido varies planos , indicaçries , e pro- rada -, nem bua) obstaeulo encontrão ,
çãos comi -os' poastlidorest 'da dividas es- - postas para. a' organisação de hum Co- e ha de a parte de braços. cruzados 'con strangõiras no• valor der pezos 4..1753 73,92 . , digo- Civil . ; - refOrmas e • emendas se s-ão tentar-se • comi-mina- simp)es- declaraçãopara . que .deixassem - esta importatieitifferecer 'a tal respeito : e 'como- não de aggrave , -lançado .nos .Autos., resi-no; -Paiz .. -por inaiss. hum armo ,,s ficando" falto luzes , e desejo de bem. servir -á gnada a esperar ! que ,algum dia suba
o, Banco responsavel: acepagatiientor dos Patria , da parte dos. nossos novos -Le- o processo á Relação,. onde; então se .juros etn lu,ai (Id . . Governo.	 gisladores , he • hastanÉe para •ecincluie ,.. lia de julgar :da 'justiça de hum :pro-sTendo obtido' . este . pinto O- .-13itneo; que- por muito ' tempo no • possamossii- cedimento muitas vezes falso , no qualreassumio as stias s transaeções com o ver, privadossde2hom bem: verdadeiras se apoiou.. posteeiormente buiria- denten-
Povo , e com ii sua habitual facilidade • , mente constitucional,' e que nos garan- da • longuissima. Procuretu7se • evitar a ,e' de tedossaquelles—H4 -111;1115-es que- fi- tice . a,- Lei -Fundamental dentro do mais chicana dos embargos , e doS -aggravoscarão adiados terii 'cessado -os respe- breve espesso • possiãl.' 	 .	 de instrumento ; porém tolherão-se ás --etiVos 'juros ,...e neste momento assApos	 A Disposição • Provisoria ,. longe de nos partes, essenciaes recursos.Sabstituio
'ices, que aieda se não recolheie sile trazer proveitos., nos -SobrecareegoU, de confusão : ao- labyrinto..-"Melhor . séria. ,assque se' . aebão ette- nome • de' • 2,' indis males.- . 0 Processo -Conciliatorio , es -• que á deixar-se bises' • meie s(teviduos no , valor de pesos' 42.375;94 e sa arma: - teréivel -aná chiceneiros , e gravo , ' continuasse. ' a existir: antes ohe digno de 'reparo que • sendo . pezos terbulentos , , desappareceo e com el- o aggravo por petição. 	 •4'.175.373,92 o valor total • dós " fundos' la huma garantia, COnstitucional ,. tão	 • Tambem necessita . exelieação , refor-adiados e comprados estejão: per pa- necessaria á tiainquillidade publica ,' Ho- ma , ou interpretação ,, o principio 'quegae unicamente • tis . APolices des 2 . poss je contar-se pode os.réos-,, , que -compa- fez -subsistir nas 'causas .suMmarias
soideres com. pezos 42:375,941; e ¡que fecein no Juizo .Conciliatoeio ,, alguns embargos , que se. rveá ) 'de conteStacrtodo valor dós fundos publieos de3 pori , dos genes . . se contentão-em,remetter ao' da ecção ... Divergem os Juizes na suaeujo epagamento não, foi: adiado ainda Juiz hutna Carta , em que positivamen- applicação s porque bulis , eppostos osfaltes . para "'ser recolhido • }Juin- valer 5' te dizem, . que se . não concilio. Hoje embargos, e contestada . • conseguintesou H ezeS. maior, ; de- 'maneira :que formigão os processos, quando antes ; mente sa acção , mandão pr a . causaconforme antevi° a 'Coo-imissão de este., da . sancção ...de . Sitnillsante .. .providencia em prova : outros 'porém adtnittem ainsme, oad iarnento • effeCtivamente concors causara Prazer, e Contentamento aó ho- da a contrariedade ; o que, dando lu-.
reu -para • que se actiVasse . : o pagamento.- Inein justo -,• e . pacifico o aviso, ..que gar a .diversas intelligeneias; :cetim tem( Can tinuar-sjhd.)	 nos devil° . os Jormies , de que seguia- mostrado a pratica , . não , teia` contra	  mente mbtade, das demandas acabava si outro recurso tilais de que o -ante-, C O M M 11 NI C A I) o.	 Sufroeada peles meios conciliatorios , ha- riermente debatido . aggraVo no *auto.
• bilmentemanejados. Prejudicial' Mil ve- do processo , -vinde a não 'reprimir-seO Brasil inteiro, pelo urgão de sens zestio , fóra dos lugares,. eia que lia a este respeito o itnperio da chicane. ;
Representantes; siaeueiles, soe se :leitão Juizes espeeiaes no Civel , o modo- com nas arçries summarias, poseeue .sein Nasá frente- da Administraeão , e dos tte que . se processão es feitos , até Seu- daitiento .,se julga, que, as' emistis ficá-go'Cios publieos	 .pelo interieedio dos tença .final -exclusive 'pelos Juizes Alu- rão no -seu mitigo estado..
Conselhos Gemes., das Camaras Muni nipaes , e posteriormente. pelos Juizes 	 A determinação que regula , e Mar- .cipaeS• i : dos Presidentes , das Associa- de, Direite. Supponha-Se huma Comais ea. , a ju . risdieç'ão . contenciosa .. doa Juizes

patrioticass dos •ornaes em. fim, ca , que comprelienda quatro Tentos; de Orphãos , he inintelligivel.' Repetidos'aguarda anciosó . o . perfeito desempenho Em quanto o . Juiz -de . Direito se acha conflitos de poder á cada "Passo . hás-das augustas funceÕes, cum que, farão ern hum deites , •deversse-ha, julgar im- cem em todos esses MUnicipios' eiserecondecorados os nobres mandatarios . ,, pedido .para os , outros ? Seguramente os. Juizes Municieaes , e, OS de Orphães.cm quem todos deposito - a mais plena 'não ;. porque elle decide s as causas- ci-. Ou por interesse, e . inaéhiaViliátini; ou;
confiança sobre os melhorai/lentos , e veis -quando tem de ir. ,presidir aos tras por convicção na intelligeneia do'Artigorefsp• mas •esseneiaes á nessa tranquilli- bulbos do Jurar ; o que além de ser vem-se alguns Juizes de .OrphlieS 'sobres' ••dade , e. betu , estar.- Não ha quem .não consequencia da harmonia s que existe carregados de litigies .,...ao nieSniutenapo,-reconheça o estado de eonstrangimen- entre as disposiOds dó Processo Cri . que outros -de si _repelletn . Os . processosto , em,

 que vivetaos-,. proveniente da minai, e dispoáição provisotia , he de- aliviando os seus trabalhos:, . e talvezdesliartnonia , que' offoreeem as, nossas mais .determinado :em Decreto de 15 de suas obrigasi5es.
Leis, •e i•nstieuieSes, • comparadas, ás Outubro de 1833. Collige-se daqui -.que .. O processo relativo • ti .lireparaCrio . doa;
nossas circunstancias , e necessidades nunca :pôde haver exaeta. Administra- autos , que deveni subir do superior'não, ha •-quer» não reclame expedito , e 'ção• da -Justiça, porque.' o. Juiz de Di- legitimo em :grtio' de . appellaerió ,
eficaz rentedio. Os abusos tem pene- reito • dá a .. sentença final, e emprega tintia ás subsistir etn detrimento das par-trado - eta todos os ,pontos; as preva: todas as providencias consideradas, nes. tes , e gloria da; chiei ...ma ,..quando pá s -ricaçties - de alguns • Empregados revol- cessarias ; elle deve por tanto coube-- reee , e' muitos desta Sorte pensão fun--tão, o bom senso, .

 provoco , despertão, eer dos embargos . á Mesma sentença, dados na mesma Insposição Próvisoria,e 
justifleão os queixumes da Soeieda- e dos preparatorios para Sa appellação. que 'aboladas ás alçadas ; nenhuma nesde ; todos querem alivies , e soceorros, Que tempoe he . neéesSario• parra .. o _pro• cessidade ha mais de avaliar "epnellaspornue todos . á 'enes . tem . direitta ;• para cesso , de tantos actos ? 'EtreAtianto els ç5es , visto que sempre ha recurso de.5:Az,vk

• . -
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appellação dos Juizes" inferiores para
os superiores , nos • casos ;do' •Art., 15.
No obstante ainda se avaliar as
sas não - sei -corri que firn	 sue-
cede á essa avaliação hum processo es-
quisito, e áéni proveito 'que ;parece
alteradó , . se não abolidó extine-
ção _das alçadas. Os recnrsos • no :crime
estão bem estabelecidos e: rekulados ;:
segundo o meu pensar : :são simplices
claroá 'dentro ,de prazo. ,certo..,• e- pé-`
rem ptorio , e nada dispendiosos.' -Por--

doze t annos : que- s 'Omente, sabião prin-•cipial.: as ;• é deixai-as suspensos por meio'
de , armisticios , _ ainnistia.s , :arranjos', e.
convenções que ''-collocavão as .cousas
e os partidos' no Statu quo ,; excepto o
paiz cada, vez . mais' empobrecido Pelos-
custos da guerra. ; e depois obrigado á
fazer • face ás promoções: concedidas á
mãos. cheias 'em ambos os •Exercitos: t

-Re por. similhantes.traficancias 'que o
Aleirico • chegou á. insigne honra de pos-
suir privativ, amente . 4-zivasi :todos. Coio-
neisç , quantos L:a Europty:inteira-:conta
e ;hum Exereitos'ile 10:000 Officiaes para
alguns •destacainentos de- Soldadós.'
é Desta( vez as • cousas se levarão por

differentew meios.c':,,Destruido o Exercito
da fé	 partido' aristocrata-militar , que
nené .se apoiava podituniecher-se ;
e: o, partido .popillar4 já - .usou da vieto-
ria'. eito -aptidão Pe habilidade. •
..1.' -Tres Officittes em inactividade

x.rio.. ser., encantoad 4ks - .ém Texas ,. Movo
México e California, óti mandtidos para
suas eltsás, •,comnaPprovação das Autho-,
'idades legaes. ,Ellei • perdéna as paten-
tesempregos, , ordenados, e não tem
direito - senrió á, itidemnidade', • 'i que o
Governo julgar. indiSpensavel para ex-
istirem. L i`	 ,2.

. 2.'1 Todos os outros Officiaes • não etn-
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pregados , em nuttiern, de huns poucos
de„-milliares , . vão ;:fSer despedidos com
ol'soldo !de reforma Correspondente aos
'Seus' serviços.'	 .

0 (Exercita" permanente fica redu
zidó 'a huma, •terça . parte. , . •
...Destas •medidas ,,provisorias • resulta

hunió-iminensa .economia para o Mexi.;
e o que.-,nao .he (menos .precioso,

a ,derteza tque :ia Sua tranquillidade; já-
'Mais será- -perturbada por . hum -Exerci-
to;:fac'eloso,,,' que ' d.,' arruinava duas ve-
zes , r, quer , por miá- costosissima • .susten-
tação, ,quer pelas ''- te:Oritinuas "revoluções,
que ,suscitava • Contra . todas Os.-.Governos.
-!Isto -he ésótnente'hprna‘ pequena parte
dos beneficios; deVidos,aes ultimos acdó-
téciinentós. Não Enatava deálocar o Ex-
ercito era Éorçoão ,, ferir' 'por golpes de-
cisiv,os a, Aristocracia'', (n Clero , 	 os
Heipanhoesl,	 rnov ião á • seu ,bel.".

	

,	 .
_Congresso: se houve: com, opportu-

nidade medida, •-•-prudencia e . firme-
Za. -O Alto 'Clerk, desde o' principio .das
perturbações tinha se pronunciado para
negar ,ao Governo o Patronato da Igreja,
e, não admittia; ordens , que não fossem
da Papa ,- contestando, á- Nação . a he-.
rança dos direitos	 u

ja , exclamou. o - overno, depois . do
triuinplo de. Gicatiajicato'; mas, eu sou
Protector dos direitos - da Nação -, qua-
lidade- , em. que mei + reconhece' a Cons-
titução, (que todos .:•-tendes'jurtido. Pois
bem nesta ,ultima4 crutdidade

1.?. Eu dispenso ••--;no i civil a ' todos . os
Cidadãos , que-, assitn: o, quizerem ; 'de
pagar dizitnos.:

: 2.0 Eu abulo '..toilas-as leis _civis ,: que
ligão ' á seus • Claustros respectiVes 'os
Monjes , 4 e' Freirase •

3.°- Eu , casso a eleição ,' de todos os
Cónegos nomeados ill -égalmente ,pelo Go-
verno . anterior , ,- .:i que' não tinha,, 'mais
dó .que -o actual:, 'o direito que Vós tne
negues.	 7	 -

Todos estes'. Decretos, que ; -ha- seis
trieies . ; terião -levantado: horrendos , mo-
tias, e que talvez" daqui'-á :Seis- • tnezes ,
suscitarião outros_ igoaes , se a sua pro_-
tnulgação se tivesse; a.diado , até então
'são, recebidos hojeiéPelos Reverendissi-
anos, com' :doçura , e -amabili-
dade'. O •Povo • que. abraçou ,: com- pai'

sim e es_pai ni?q,Dele.,0Tados delle.
e reconheçera á

El-Rei de H • 	 •
, eu, nao sou adroeirci	 Igre,

da a Revolução ,‘ . toda AtéIndenendencia
como incarnadas na, sua: pessda ; o po-
vo que ,transportou .a braços sua :arti-
lheria • em passagens de montanhas „. on--
d e . as mulas . mal, podem passar ;	 po-
vo á- quem se concede toda a•lib'erdadà-4:
de' dcompanhar ' suas • procissões , e de";-
seguir..( seu culto , ,não pensa 'que a
Religi ão seja- atacada e poucó sè
porta: com, a• desesperação dos :.Bispos
e ;dos . Cabidos , •ou , Com que- farão os
Monjes , ,	 .
-.Ternos ;em perspectiva- alguns annos,

de socego:,, 'e- durante ' este., respiro , a
pdpulação . se 'acostumará	 não pagar
dizimos	

-

	

e',.a não ,ver._capuchas. 	 -
Clero O Clerd frustrado : na sua',

ambição tnundana , talvez tornará a dar
ao • rebanho o exemplo de' professar a
Religião do Ceo ,etn" ve,,z- da .da.terra,,
dê :que , cá; cOmo em. muitos outros pai-
zes, estava' excessivamente preocupado.
o. Outras salutares , medidas estãO tom=

bem Promettidas.	 :	 .	 • •• •	 •	 • n
1.°8; O estabelecimento . de Collegios

para toda a população:	 ;	 ' .
• 2.0 "Pernriis'são- aos estrangeiriris '!de"- •

comprar. terras, . e bens . de raiz.'
., Em resumo , os• Mexicanos instrui-,

dos ; e desinteressados , estão encan.;',.
todos" da marchit•liberal, • e firme do Go-
verno 'Geral.' O partido contrario acha-.
se de tal, fóripa prostrado , debilitado ;
e desacoroçdadó , que por, Jargo tempo
elle 'nada poderá ernprehender ; 'e en-,
trto,.a opinião -publica -Serti assaz - ins.,
tourada , para que seja7, possivel tornar
ás Insti tuições barbaras4d-çi,.:	 • .

n ;	 -(I,e Temps. 28 Janvier.)

orres-
„	 '3 2--	 (..	 •

Rolex5es.	 Seja "porque o C,
pondehte, do ,Temps tomasse desejos co-,
mo: lrealidades , nap• sua lisongeira,
tura f. do,ftituro:isocego . da Itepublica.
MeXiciina ; ou• porque o. Congresso .,a n-:

sorte	 gracas 
Xicos: via 'barna' révolução •terminada.-. 1-Ia., Xão 0! partido de Santa Anna e . :ve to-'

ue motivo se ha de consentir "rio Cij
vel "mais delongas ; e maiores formali-,
d odes.?	 . •	 ,

;. Destas 'imperfeições da' DiSposição Pro-.
visoria , que , são t,pereeptiveis. ao- pri-,
melro aspecto, se colligé.a.necessidade
de .sua reforma , 'que sedorna inclis•pen•,
saVel,,, se Por' ventura continuar á Jul-
gar-Se no • Civel pelas. Ordenações ,,-Ex-
travagantes 1., A restos ,	 :Opi niões de
Doutores. .	 (Continuar,se-ha.):

	vaiffiglele•

NOTICIÀS ESTR ANGEÍRA S.

Detalhe da pen ultima revoluçtio ,do.

-`	 • • iNexico.	 -	 -* •

- Dissemos penultima) Revolução ,aj)e-
zar de fadarmos na' mui proxima-, de'

, que -já demos -mtiiias informações , e
que o 'General Santa Anna: terminou
.gloriositmente , 4 travez os horrores,. da'
guerra civil , 'e do Cholera-Alorbus rpor,
que desde então outra nova insurreição,
Movida peloSeneral Bravo rebentiiii . oo,
Sul desta miserrima Republica."

dasSe	 . precipitação , nas , rè- ,
fortó•as radieaei , que desínoronavíio
tos" "(interesses , abusivos , reduzião- ao,
desespeyo o:exercito: o Clero , e a. Aris-;
tocrocia cuja preponderando sobre liu-
ma população' sopersticiosa , , ignoránte,
e _aviltada , não, se podia tão _depres-
sa :desarraigar:: : A certo' lie que p( so--
cegO durou pouc&.;tenqii,ir,', e o General
Bravo', e Canaliso,. levantarão outra vez
no Sul - estandarte ,-,da rebelhão. Ac-
cresCia este_ mal (pie, o General Santa
Ana, para restabelecer a sua saude
damnificada pelas consequencias do Cho-
lerarmorbus , de-k que adoecera na sua

u a.,. xtra-se -obrigado a se reti-campob ' ' ••	 •
rar , durante seis tnezes á sua residen-
Cia . do 'campo ; .deixandei- o Gdverno eu-
tregue	 Vice-Presidente' Gomes Frias:
As( ,ultitnas noticias , .tle, Alexico dó 7
de .Joneiro , copiadas por todos os 'Pe.,"
riodicos da.Europa „relatão que Bra-
vo . e Canaliso , que; •ainda. sé achavãO
em - Oujaca á: aquella . • data ; ' proseguião
os 'seus -projectos ambiciosos	 se bem,	 .

que ainda pouco se temesse . da sua
empresa. Assim , mesmo as éfinanças- es-
tão em grande apuro. Daremos , á pro-
porção 'que nos" vierem/ á .6ão os de-
talhes .do' estado. de hurii paiz , que of-
fereCe em campo vasto , e escala gr'an- _
de , _todos os ,principlos de, desordem ,
anarquia , elutas internas ,* que teus
obStado . em . quasi todas as regiões Hist"-
pano-Atnericanas ao estabelecimento :de
hutria;organisação. social quieta e -per-
manente. Quantas lições , e wiemplos
apropriados ao ;nosso uso , e compro-
bativos do systetniu, :que • tão feliztnen:.
te temos adoptado, surgeM das internai-
naVeis desgraças do deploravel A1exicot

,	 •	 .,	 (	 I
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.1: •	 •	 •	 •	 .
Guanjauató 5 de MovetnkrOïde.1-8.3-3:=2-'

No I.°. de 'Outubro • OS ••doriS" .E,XerCitds -

se achavão em 1reSencalt,'nasvproxign17,''
dades dri2 Guanajuato O de:Sánta1.4nna's.
forte fle'-ã'a'AO:000`

• (lOS Mi I anõs :',° tirha. em 'a'ssedio o

e dós priVilegios que ,criin, btimá força
de 3:000 fromerià a flor- d'n 'exeréitO',
ogcupava posições '-fortifidadás'ad, redor
da Cidade.: Já era . hUin-actom dá - incá-
pacirfade ' ó 'ter' encurraladd','.(nO"•Centró
de: hum • laby' rititho ' de' tilofitánlias"- in-
4renies ;- Tropas aguerre idas; '‘é--`dobre

tnv-allária ;.'quandd'os'asSaltanteS
erão'. reeriitas foceis de * Sé. debelltir nas
p- lOniceis ; Mas' que ". em 'itefienbS''Fêêor:'
todos . em _breve hay-érirtd.dé''s&.fOrnár'
ião '' hábeis ''cOMO Osl'séti-s‘'.àóta-gonistais•
VeteranOS. ' 	 " •

Hum 'erro-de tanta monta'rfáZia 'que,
itO Mexico se-abgti-r•raSse- ' . bem
Cesso' da CaMPanha á' "favót*-2:ad
dto liberal, e se 'esperasse' oè.: os
inigos , fossem 'brévérriente..,(Clesaiojado
de 'Guri. niditaio com' perda ditsoatArti=.

; ' porque • Santa . Aiiii4,,VOrtlira'a
iinicaegtrada'praticavel.wPo-réíiyái•Ciitii.-)
piões da Religiãò aêcurnirlárãii'ém'ponco

•". tempo -tontos ,erres. • hüns*L'apd,k:Out r Os ,
que no) fim * de alguriá'
tes parciàei" de pouca' importunem, e -
1,-es, se s entiegárão á diserição ; sem re-
servar a bonra'; :imak• 'iltn="a[yida.! En.".
tretantd, 'com . ' mil bra%atas,'"'elles -ti-
nha° arvorado :nós,';`cliaPeoá",•: ''è 'Estaó-
danes ; em letras'. • :tiiiiuséttltis, a - divisa
Religitto e centrali,inib; : "W'uW.;Inuirte :;'; se
bem que, durante .a •-sua estada Gua
áttjuató estes Santos 'ApoStolds'-não`ti-
ribão cuidado em - mais ;nada ,.`-'se'nãO
encher as algibeiras L.de'qóalquer tna-
neira , de tal fóruia, que" élles- tivera°
Por" corteSó :ao: partir, as'rnaldiçõesdo
Est4IO 'e dos .liabitantes';.'que • despo-•
járãO Ide mais -de '500:000 pezóS."

Iltán destroço tão' completo; e tão
vergonhoso , eun 'breve teve • por .consé•-;

• qUenciti2a ‘ deStruição •dos outros corpos,
que ainda estavão • etn' campa-nha ;..-de

gim	 á'Deos -.a final o A1e7'


